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O teste de toxicidade é uma importante ferramenta para avaliar os efeitos tóxicos e deletérios de 
um composto ou de uma mistura de compostos presentes em águas residuárias. Com intuito de 
avaliar o potencial de redução da toxicidade do efluente gerado no Laboratório de Anatomia do 
Instituto de Biologia da Unicamp tratado em um reator fotoquímico pelos Processos Oxidativos 
Avançados (UV/H2O2 e foto-Fenton), neste trabalho foram realizados testes de toxicidade aguda 
monitorando-se o crescimento de uma suspensão da bactéria Escherichia coli, utilizando um 
sistema FIA/Turbidimétrico, exposta as alíquotas do efluente, coletadas em diferentes tempos de 
recirculação/tratamento no reator. Ambos os processos oxidativos de degradação reduziram a 
toxicidade do efluente bruto com alta concentração de formaldeído (≈ 3400 mg L-1), sendo a 
redução de 87 e 62 % para foto-Fenton e UV/H2O2, respectivamente. Alguns parâmetros físico-
químicos também foram avaliados, sendo que a redução das concentrações de COD e CH2O 
foram de 75,5 e 99,1 % no processo foto-Fenton e 76,9 e 96,1 % no processo UV/H2O2, 
respectivamente. A degradação do efluente pelo processo foto-Fenton foi a que apresentou maior 
eficácia em todos os parâmetros analisados em um tempo de recirculação de 255 min. A 
freqüência analítica do sistema FIA foi de 40 amostras/h. 
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